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RESUMO
A sustentabilidade, no contexto educacional atual, demanda a superação de abordagens restritas à transmissão de conhecimentos ambientais, requerendo a construção de espaços escolares capazes de aprimorar experiências, aprendizagens e práticas orientadas à transformação das relações entre sujeitos e ambiente. Nessa perspectiva, o presente estudo parte do pressuposto de que a apropriação dos espaços escolares para o desenvolvimento de práticas sustentáveis pode convertê-los em territórios educativos, capazes de promover aprendizagens pela experiência, participação e construção de valores socioambientais. Questiona-se, portanto, como a utilização desses espaços destinados às práticas sustentáveis pode contribuir para a construção de uma cultura socioambiental, considerando as experiências, aprendizagens e desafios vivenciados no Instituto Federal do Piauí - Campus Piripiri. Objetiva-se analisar as experiências, aprendizagens e desafios decorrentes da utilização dos espaços escolares como territórios de sustentabilidade, tomando como referência as práticas desenvolvidas no referido campus e suas contribuições para a construção de uma cultura socioambiental. Metodologicamente, caracteriza-se como pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva, desenvolvida mediante relato de experiência de caráter reflexivo, utilizando observação participante, registros das atividades, documentos institucionais, registros fotográficos e relatos dos sujeitos envolvidos. A análise será orientada por uma perspectiva interpretativa, articulando a experiência ao referencial sobre sustentabilidade, educação ambiental e espaços educativos. Justifica-se a pesquisa pela importância de compreender a escola como espaço privilegiado de experimentação e formação socioambiental, dando luz as possibilidades concretas de articulação entre educação, participação e transformação sustentável.
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1 INTRODUÇÃO
A sustentabilidade constitui no contexto contemporâneo uma questão que ultrapassa a dimensão estritamente ambiental, seus aspectos se ampliaram e intensificaram para as dimensões socioeconômicas, culturais, educacionais e éticas. A intensificação dos problemas 

socioambientais revela a necessidade de repensar não apenas as formas de utilização dos recursos naturais, mas também os modos pelos quais os sujeitos estabelecem relações entre si, com o ambiente e com os espaços que ocupam. Nesse contexto, a educação assume papel estratégico na formação de sujeitos capazes de compreender criticamente a realidade e participar de processos de transformação orientados pela responsabilidade socioambiental. Mais do que incorporar conteúdos ambientais ao currículo, torna-se emergente criar condições para que a sustentabilidade seja experienciada no cotidiano das instituições educativas.
Essa perspectiva encontra respaldo em Gadotti (2008), para quem a educação para a sustentabilidade representa uma oportunidade de renovação dos princípios, diretrizes e práticas dos sistemas educacionais. O autor relaciona a sustentabilidade à necessidade de construção de novos modos de vida e de uma nova compreensão das relações entre educação, sociedade e ambiente. Nessa direção, a escola pode deixar de ser compreendida exclusivamente como espaço de transmissão de conhecimentos e assumir-se como ambiente de experimentação, participação e construção de práticas que possibilitem aos sujeitos vivenciar, no cotidiano, os princípios que orientam uma sociedade sustentável.
Essa compreensão também exige uma dimensão ética. Para Boff (2012), sustentabilidade e cuidado devem ser assumidos conjuntamente, uma vez que a sustentabilidade possui uma dimensão objetiva relacionada às condições ambientais, econômicas e sociais, enquanto o cuidado envolve atitudes e valores capazes de orientar as relações dos sujeitos com a natureza e com a própria vida. Sob essa perspectiva, desenvolver práticas sustentáveis no espaço escolar não significa apenas modificar sua estrutura física ou implantar ações ambientais pontuais, mas favorecer a constituição de uma cultura baseada no cuidado, na responsabilidade e no reconhecimento da interdependência entre os seres humanos e o ambiente. Assim, hortas, jardins, áreas de cultivo, produção de mudas e outros espaços podem adquirir uma dimensão pedagógica quando utilizados como ambientes de aprendizagem e de formação socioambiental.
O debate da sustentabilidade também pode ser ampliado a partir da perspectiva organizacional apresentada por Barbieri (2010). Para o autor, uma organização sustentável deve considerar simultaneamente aspectos econômicos, ambientais e sociais, incorporando a sustentabilidade às suas práticas de maneira sistemática. Essa compreensão permite deslocar a discussão da sustentabilidade como ação isolada para uma perspectiva de institucionalização de práticas sustentáveis, na qual a própria organização passa a constituir-se como espaço de 

produção e reprodução de valores, conhecimentos e comportamentos socioambientalmente responsáveis. Aplicada ao contexto educacional, essa abordagem permite compreender a instituição escolar como uma organização que não apenas ensina sobre sustentabilidade, mas que também pode vivenciá-la e incorporá-la em seus espaços, processos e relações.
Nesse sentido, o espaço escolar adquire uma dimensão que ultrapassa sua função física e administrativa, podendo constituir-se como território educativo. A utilização intencional desses espaços possibilita aproximar conhecimento e experiência, favorecendo processos nos quais os estudantes não apenas aprendem conceitos relacionados à sustentabilidade, mas participam de práticas concretas de cuidado, cultivo, preservação e transformação do ambiente. Essa perspectiva dialoga com a concepção crítica da Educação Ambiental, compreendida como um processo formativo que envolve a construção de valores, conhecimentos e atitudes e que busca fortalecer a capacidade dos sujeitos de compreender e transformar as relações estabelecidas entre sociedade e natureza (Carvalho, 2004; Rodrigues; Chagas-Ferreira, 2023).O ambiente escolar, portanto, pode ser compreendido como um espaço privilegiado para que a sustentabilidade deixe de ocupar apenas o plano discursivo e passe a integrar experiências concretas do processo educativo.
É nesse horizonte que se insere a experiência desenvolvida no Instituto Federal do Piauí IFPI - Campus Piripiri, a partir da utilização e ressignificação de espaços institucionais para o desenvolvimento de práticas relacionadas à sustentabilidade. A iniciativa parte da compreensão de que áreas do campus podem ser transformadas em ambientes de cultivo, produção de mudas, aprendizagem e participação, estabelecendo uma aproximação entre formação acadêmica, responsabilidade ambiental e cotidiano institucional. Mais do que uma intervenção física, a experiência suscita questionamentos sobre as possibilidades de transformar o espaço escolar em território de aprendizagem e de construção de uma cultura socioambiental.
Diante disso, o presente estudo parte do pressuposto de que a apropriação dos espaços escolares para o desenvolvimento de práticas sustentáveis pode ultrapassar sua dimensão física e funcional, constituindo-se como possibilidade educativa capaz de promover aprendizagens pela experiência, estimular a participação da comunidade escolar e favorecer a construção gradual de uma cultura socioambiental. Nesse contexto, formula-se o seguinte problema de pesquisa: como a utilização dos espaços escolares para o desenvolvimento de prática sustentáveis pode contribuir para a construção de uma cultura socioambiental, considerando as

experiências, aprendizagens e desafios vivenciados no IFPI - Campus Piripiri?
Assim, o estudo tem como objetivo geral analisar as experiências, aprendizagens e desafios decorrentes da utilização do espaço escolar Eco Campus, instalado no IFPI - Campus Piripiri, como território de sustentabilidade, considerando as práticas socioambientais desenvolvidas nesse espaço e suas contribuições para a construção e fortalecimento de uma cultura socioambiental no contexto institucional. O destaque da pesquisa reside na necessidade de compreender como experiências concretas podem contribuir para aproximar o discurso da sustentabilidade das práticas educativas, reconhecendo o espaço escolar como território de formação, participação e transformação. Desse modo, investigar a experiência do Campus Piripiri denota não apenas registrar uma iniciativa institucional, mas utilizá-la como ponto de partida para refletir sobre como a escola pode educar para a sustentabilidade ao transformar seus próprios espaços em lugares de aprendizagem, cuidado e responsabilidade socioambiental.
Diante desse contexto, o presente estudo busca contribuir para a compreensão da temática investigada, articulando os pressupostos teóricos discutidos com a realidade observada no campo de estudo. Para tanto, o artigo está estruturado em cinco seções, além desta introdução. Na segunda seção, são apresentados os objetivos que orientam a pesquisa; na terceira, descreve-se o método utilizado para o desenvolvimento do estudo; na quarta, são apresentados e discutidos os resultados à luz do referencial teórico adotado; e, por fim, na quinta seção, são apresentadas as considerações finais, retomando os principais achados e suas contribuições para a discussão proposta.
2 OBJETIVOS
2.1 Objetivo geral
O presente artigo tem como objetivo analisar as experiências, aprendizagens e desafios decorrentes da utilização do espaço escolar Eco Campus, instalado no IFPI - Campus Piripiri, como território de sustentabilidade, considerando as práticas socioambientais desenvolvidas nesse espaço e suas contribuições para a construção e fortalecimento de uma cultura socioambiental no contexto institucional, com vistas a compreender suas contribuições para a construção e o fortalecimento de uma cultura socioambiental no contexto institucional. A investigação busca, portanto, compreender de que maneira esses espaços podem ultrapassar sua função física e constituir-se como ambientes educativos, capazes de articular práticas 

sustentáveis, formação cidadã e sensibilização da comunidade acadêmica para as questões socioambientais.
2.2 Objetivos específicos
- Caracterizar o Eco Campus do IFPI - Campus Piripiri, considerando sua estrutura, finalidade e organização enquanto espaço destinado ao desenvolvimento de práticas de sustentabilidade; 
- Identificar as principais práticas socioambientais desenvolvidas no Eco Campus e suas articulações com as atividades educativas e institucionais do IFPI Piripiri; 
- Descrever as experiências e aprendizagens vivenciadas pelos sujeitos envolvidos nas práticas desenvolvidas no Eco Campus, considerando suas percepções acerca das ações socioambientais realizadas;
- Apresentar as principais contribuições e os desafios relacionados à utilização do Eco Campus como território de sustentabilidade, com ênfase em seus efeitos para a construção e o fortalecimento de uma cultura socioambiental institucional.
3 MÉTODO
O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa de abordagem qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, desenvolvida no Eco Campus do Instituto Federal do Piauí - IFPI / Campus Piripiri, compreendido como um espaço escolar destinado ao desenvolvimento de práticas educativas e socioambientais. A escolha da abordagem qualitativa fundamenta-se na intenção de compreender experiências, aprendizagens, percepções e desafios relacionados à utilização desse espaço, considerando a representatividade atribuídas pelos sujeitos às práticas de sustentabilidade desenvolvidas no contexto institucional.
Quanto aos procedimentos, a pesquisa configura-se como um estudo de caso simples, tendo como unidade de análise o Eco Campus do IFPI/Campus Piripiri. Como primeiro passo, realizou-se a caracterização do espaço, considerando sua estrutura, finalidade, organização e formas de utilização. Na sequência, foram identificadas as principais práticas socioambientais desenvolvidas no local, bem como sua articulação com atividades educativas e institucionais. Para a produção das informações, foram considerados registros das atividades realizadas no Eco Campus, observação das práticas desenvolvidas e relatos dos sujeitos envolvidos nas ações, de modo a possibilitar uma compreensão contextualizada das experiências vivenciadas.

A etapa de campo concentrou-se na descrição das experiências e aprendizagens decorrentes da participação nas atividades desenvolvidas no Eco Campus, buscando salientar as percepções dos participantes acerca das ações realizadas e de seus processos educativos. Posteriormente, foram mapeadas as principais contribuições e os desafios relacionados à utilização do espaço como território de sustentabilidade, considerando aspectos pedagógicos, socioambientais e institucionais.
Para a organização e interpretação das informações produzidas, adotou-se a análise temática, mediante a identificação, agrupamento e interpretação de elementos recorrentes nos registros, observações e relatos. As informações foram organizadas a partir de categorias relacionadas aos objetivos da pesquisa, contemplando: (i) caracterização e organização do Eco Campus; (ii) práticas socioambientais desenvolvidas; (iii) experiências e aprendizagens; e (iv) contribuições e desafios para a construção de uma cultura socioambiental. Esse percurso metodológico permitiu estabelecer uma relação entre as práticas desenvolvidas no espaço escolar e seus possíveis impactos na formação de uma consciência e cultura socioambiental no âmbito institucional.
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados apontam para a viabilidade sistêmico-ecológica do Eco Campus do IFPI - Campus Piripiri como um território educativo voltado à sustentabilidade, no qual o espaço institucional passa a assumir funções que ultrapassam sua dimensão física, constituindo-se como ambiente de aprendizagem, experimentação e participação. Sua organização contempla práticas relacionadas ao cultivo de plantas, produção de mudas, implantação e manutenção de hortas, reutilização de materiais, práticas agroflorestais e outras ações de caráter socioambiental. Essas iniciativas possibilitam articular os conhecimentos desenvolvidos em sala de aula a experiências concretas, viabilizando a participação e o engajamento dos estudantes e da comunidade acadêmica e contribuindo para a incorporação da sustentabilidade ao cotidiano institucional.    
As figuras a seguir apresentam aspectos da organização e das práticas desenvolvidas no Eco Campus, enfatizando sua estrutura e sua utilização como espaço de aprendizagem, experimentação e desenvolvimento de ações socioambientais.
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As práticas desenvolvidas no Eco Campus envolvem etapas de planejamento, preparação, plantio, acompanhamento e manutenção, proporcionando aos participantes contato direto com os processos naturais e com as responsabilidades relacionadas ao cuidado ambiental. Nesse sentido, o espaço se apresenta como um ambiente pedagógico de experimentação, tornando possível que conteúdos relacionados à sustentabilidade sejam trabalhados de forma contextualizada e articulados a situações práticas. Além da dimensão ambiental, as atividades exigem organização, divisão de tarefas, cooperação e corresponsabilidade, auxiliando para o desenvolvimento de atitudes e competências relacionadas à participação e ao trabalho coletivo.
As experiências vivenciadas validam ainda que as aprendizagens decorrentes dessas práticas ultrapassam a aquisição de conhecimentos sobre meio ambiente. O contato com o cultivo e a produção de mudas favorece uma compreensão empírica dos processos naturais e da necessidade de cuidado contínuo com os recursos e espaços utilizados. Ao mesmo tempo, a participação coletiva contribui para o desenvolvimento de valores como responsabilidade, cooperação, compromisso, cuidado e pertencimento. Dessa forma, a sustentabilidade deixa de ser compreendida apenas como um conteúdo teórico e passa a ser percebida como uma prática que envolve escolhas, atitudes e responsabilidades compartilhadas.
Os resultados indicam ainda que o Eco Campus beneficia a articulação entre diferentes conhecimentos e atividades acadêmicas, ampliando as perspectivas de integração entre ensino, pesquisa e extensão. A utilização do espaço para atividades práticas permite estabelecer relações mais próximas entre teoria e realidade, tornando o ensino ancorado na realidade e possibilitando a participação e integração dos estudantes. As experiências observadas podem ser compreendidas, portanto, em três dimensões articuladas: ambiental, relacionada ao conhecimento e ao cuidado com os recursos naturais; prática, vinculada ao desenvolvimento 


das atividades de cultivo e manejo; e social associada à cooperação, participação e responsabilidade coletiva.
Nesse contexto, o Eco Campus apresenta contribuições importantes para o engajamento de uma cultura socioambiental no IFPI - Campus Piripiri, especialmente por possibilitar a inserção da sustentabilidade no cotidiano institucional. A existência de um espaço permanente para essas práticas amplia a visibilidade das questões ambientais e cria nichos para o desenvolvimento de projetos e ações interdisciplinares. Seu potencial está, sobretudo, na possibilidade de transformar o espaço escolar em um ambiente de experiências e aprendizagens que estimulem mudanças nas formas de perceber, utilizar e cuidar do ambiente.
Apesar dessas contribuições, a consolidação do Eco Campus como território permanente de sustentabilidade envolve desafios. Entre eles, destacam-se a necessidade de manutenção contínua do espaço, disponibilidade de recursos, participação regular da comunidade acadêmica, planejamento das atividades e continuidade das ações. Também se enaltece a importância de superar o caráter pontual de algumas iniciativas, incorporando o Eco Campus ao planejamento institucional e pedagógico, de modo a garantir acompanhamento, participação e continuidade dos resultados.
Assim, os resultados demonstram que a aptidão prevalecente do Eco Campus não está apenas na existência de áreas destinadas ao cultivo ou à produção de mudas, mas na capacidade de transformar esses espaços em territórios educativos de sustentabilidade. As experiências desenvolvidas atestam que a adoção de práticas socioambientais impacta para aprendizagens que vão além da dimensão conceitual, envolvem responsabilidade, cooperação, cuidado, participação e pertencimento. Desse modo, o Eco Campus apresenta-se como uma estratégia capaz de aproximar teoria e prática e de dá sustentação para a construção gradual de uma cultura socioambiental no ambiente institucional.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo denota compreender o Eco Campus do IFPI - Campus Piripiri como um território de sustentabilidade, salientando sua qualidade para transformar o espaço escolar em ambiente de aprendizagem, participação e vivência de práticas socioambientais. Mais do que uma área reservada ao cultivo e à produção de mudas, o espaço configura-se como uma 


possibilidade concreta de aproximação entre conhecimento e prática, criando condições para a inserção das questões ambientais no cotidiano institucional.  
As experiências desenvolvidas no ambiente corroboram a compreensão de que a adoção                                                                                                                                                                                                                              de práticas socioambientais contribui para aprendizagens que ultrapassam a dimensão conceitual, incorporando aspectos como responsabilidade, cooperação, cuidado, participação e pertencimento. Nesse sentido, a utilização pedagógica do espaço possibilita aos sujeitos envolvidos vivenciar a sustentabilidade de forma concreta, fortalecendo a compreensão de que sua construção depende de ações individuais e coletivas e de uma relação mais responsável com o ambiente.
Embora sejam reconhecidas contribuições acentuadas, a consolidação do Eco Campus como território permanente de sustentabilidade apresenta desafios relacionados à continuidade das ações, manutenção do espaço, disponibilidade de recursos, participação da comunidade acadêmica e institucionalização das práticas. Tais aspectos reforçam a ideia que a existência de uma estrutura física, por si só, não garante a construção e o fortalecimento de uma cultura socioambiental, sendo necessária a articulação entre planejamento institucional, práticas educativas e envolvimento coletivo.
Por fim, conclui-se que o Eco Campus apresenta uma elevada aplicabilidade educativa e socioambiental para o IFPI -Campus Piripiri, especialmente por possibilitar que a sustentabilidade seja experimentada no próprio espaço escolar. Sua continuidade e ampliação podem contribuir para consolidar uma cultura institucional pautada no cuidado, na corresponsabilidade e na participação, reafirmando o papel da instituição de ensino como espaço de formação de sujeitos capazes de reconhecer, compreender e intervir de maneira responsável nas questões socioambientais de seu contexto
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